 Separação

Separar,
É sentir-se golpeado
Por mão traiçoeira...

É faca que rasga o corpo

Esfacelando a matéria,

Mutilando a alma!

E desarmados,

Apunhalados,

Só sentimos

A dor da separação!

Uma dor dividida,

Uma dor multiplicada,
Que não se soma a nada!

Que só subtrai!
Sugando nossa última gota de força,

Deixando-nos
Caídos!
Indefesos...
Eu nem sabia
Que separação

Tinha tamanha dor!

Que tinha sabor
Tão desigual!
Separar
É mesmo vivo,

Estourar o fel

Dentro da gente!

E adiantar o processo 

De deteriorização da

Matéria 

E alma!

Separar,

Nos amadurece tanto
E de forma tão indesejada!
Fazendo estrago,

Nos tornando 

Talvez em um outro...
E quando reencontrarmos
De quem nos separamos,

Já encontraremos um outro!
E seremos um outro também!?...
E nunca mais encontraremos
Esse eu de agora!

Ficando perdido em um canto qualquer,

Choramingando a dor da separação!

Que está viva,

Para sempre sentida
Nem que se passe muitos anos
Ela pulsa no coração!

E o sinal das garras da separação
Marcado em cicatriz

Dentro e fora de nós!

È estampado
Na cara de todos
Aqueles que conhecem,
De uma maneira,

Ou de outra,
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